
RESUMO

 Este texto traz um recorte da memória visual do evento de comemoração dos 20 anos do Grupo 
de Estudos Etno-Culturais (GEEC), fundado em 2004, que ao longo do seu percurso promoveu 
eventos, oficinas, minicursos e projetos de pesquisa e extensão, além de orientar alunos da 
graduação e pós-graduação. O grupo, que pertence à Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste) e é aberto e acessível à comunidade interna e externa desta universidade, já esteve 
envolvido em elaboração, divulgação e aplicação de curso de especialização com foco na temá-
tica étnico-racial em parceria com a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI), 
firmou parcerias com profissionais de diversas áreas para fortalecer as ações contra a violência 
à mulher, também realizou projetos diversos. Esta memória visual tem por objetivo ilustrar um 
pouco do que foi a história e a comemoração dos 20 anos desse grupo.
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ABSTRACT

Visual memory of the 20th-anniversary celebration of the Ethno-Cultural Studies Group (GEEC), 
which organizes events, workshops, mini-courses, and extension projects, as well as mentors 
students. Open and accessible to both the internal and external university community, it has 
been involved in the development, dissemination, and implementation of a specialization course 
on ethnic-racial issues in partnership with the Secretariat of Science, Technology, and Higher 
Education (SETI). The group has also established partnerships with legal professionals to stren-
gthen actions against violence against women and has carried out various projects. This visual 
memory aims to illustrate a bit of the history and the celebration of the 20 years of this group.
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INTRODUÇÃO

A história do Grupo de Estudos Etno-Culturais (GEEC), iniciou em 2004 com sua fundação 
e formalmente registrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Ao longo da trajetória o grupo já teve muitos colaboradores, atualmente conta com 25 
membros e comemorou no ano de 2024 o marco significativo dos 20 anos de atuação contínua. 
Ao longo desse período, o GEEC se consolidou como um importante espaço de produção e disse-
minação de conhecimento, com a participação ativa de seus membros em eventos acadêmicos, 
além da realização de oficinas, minicursos e diversos projetos de pesquisa e extensão voltados 
para a promoção de uma educação para a igualdade racial.

O grupo também se destacou pela orientação de estudantes de graduação e pós-graduação, 
contribuindo para a formação de novas gerações de pesquisadores e profissionais comprome-
tidos com as questões étnico-raciais.

Entre suas inúmeras iniciativas, o GEEC desempenhou contribuições significativas na imple-
mentação de projetos, como o Programa de Ações Afirmativas para a População Negra nas 
Universidades Públicas (UNIAFRO), um curso de especialização Lato Sensu voltado para a formação 
de educadores e profissionais para a promoção da Educação para as Relações Étnico-Raciais, 
e o projeto de pesquisa “Memórias dos Povos do Campo”, que teve o apoio do Ministério da 
Cultura (MINC).

Além disso, o grupo foi responsável por elaborar diversas propostas que foram selecionadas 
em importantes editais de extensão, como o Programa Universidade Sem Fronteiras, da Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Paraná (SETI/PR), e da Fundação Araucária (F.A), 
sempre com o objetivo de expandir o alcance das suas ações em prol da igualdade racial e da 
valorização das culturas afro-brasileiras e indígenas.

Em 2024, para celebrar suas duas décadas de história, o grupo promoveu o VI Colóquio 
Nacional de Educação e Questões Étnicas, que teve como tema central a “Educação para a 
Igualdade Racial”. Este evento marcou não apenas a continuidade do compromisso do grupo 
com a luta antirracista, mas também a importância da educação como instrumento substancial 
na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

Neste texto, esta memória visual está dividida da seguinte forma: fotografias reveladas ao 
longo do percurso GEEC, registros do evento comemorativo GEEC 20 anos, conclusão e referên-
cias. A seguir, para ilustrar o percurso, escolhemos xx imagens para ilustrar nossa evolução com 
as atividades do grupo.



Expressa Extensão. ISSN 2358-8195 , v. 30, n. 1, e300105, JAN-JUN, 2025.

RÖESCH, I. et al.

3

RETRATOS AO LONGO DO PERCURSO GEEC

Durante os vinte anos de grupo de estudo várias ações tais como: formação de professores, 
viagens de estudos, apresentações teatrais, visitas às comunidades quilombolas, entre outras 
atividades. Conforme Nunes e Marques (2019, p.589) eles mostram que

[...] as mulheres quilombolas constroem, por meio de suas práticas e territórios, narrativas 
que descolonizam víveres cotidianos e que são despretensiosas no sentido de tornarem-se 
narrativas mestras. Mais uma vez, os femininos quilombos brasileiros abrem possibilidade 
de se refletir e agir sem cercas, a exemplo da realidade de seus territórios, seus modos 
inquietos de se construírem e reconstruírem a partir de vários referenciais de luta: escri-
tos, vividos, parafraseados a partir daquelas que movimentam todos os mundos, visíveis 
e invisíveis, com suas presenças.

Neste sentido, várias ações foram desenvolvidas com mulheres e a comunidade em geral. 
Dentre as comunidades que o grupo atuou, podemos citar as comunidades como a de Palmas e 
Pelotas (Figuras 1 e 2). Langer (2009, p.57) corrobora ao dizer que “para o Sudoeste do Paraná, 
sobretudo para os municípios que surgiram a partir da Gleba Missões, seria muito recomendá-
vel que se contemplasse, no ensino e na pesquisa, a presença enfática dos Guarani no cenário 
histórico do povoamento da região”. Isto mostra que trabalhos desenvolvidos pelo GEEC, como 
exibe a figura 5 são bastante relevantes para a região.

Figura 1 - Formação de professores em Palmas/PR

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

Figura 2 - Curso de Especialização em Educação para as Relações Étnico-Raciais, 2010.

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.
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Figura 3 - Curso formação comunidade quilombola em Pelotas/RS

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

Figura 4 - Atividade etnográfica em Palmas, PR, 2007.

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

Figura 5 - Atividade aldeia indígena em Mangueirinha, PR, 2007.

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

A escolha das fotografias foi realizada a partir de momentos importantes para o fortale-
cimento do grupo. Esta pequena mostra do acervo apresenta a temática comum etno-cultu-
ral, uma vez que destaca os grupos quilombolas, indígenas e de formação de professoras/es 
nesta temática.
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REGISTROS DO EVENTO COMEMORATIVO GEEC 20 ANOS

Para a comemoração dos 20 anos do GEEC foi organizado o VI Colóquio Nacional de Educação 
e Questões Étnicas, que teve como tema central “Educação para a Igualdade Racial”. Para tanto, 
foram realizadas atividades, com mais de 50 pessoas envolvidas na Unioeste, campus Francisco 
Beltrão, em três dias: 5, 6 e 7 de novembro de 2024,

Para esta memória visual destacaram-se atividades de exposição, teatro e palestras. Quanto 
à relevância da exposição das obras de Djanira Motta (Figura 6), Naclério Forte (2017, p.11), afirma 
que “Djanira foi capaz de captar os aspectos sociais, as tradições e a história, mostrando a força 
do povo e da cultura brasileira, cristalizando, portanto, uma imagem do Brasil”. Enquanto que, 
a respeito da exposição sobre as obras de Jaider Esbell (Figura 7), Eyng (2024, p. 514) pontua 
que “falecido em 2021, foi um dos principais expoentes na articulação entre o Sistema da Arte 
Indígena (SAI)”.

Figura 6 - Exposição das obras de Djanira Motta (Mostra Referências), 2024.

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

Figura 7 - Exposição das obras de Jaider Esbell, 2024.

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.
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Figura 8 - Grupo Musicena, 2024.

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

Figura 9 - Apresentação da professora Drª Raquel Teresinha Rodrigues (Unicentro/PR), 2024.  

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

Figura 9 - Palestra da professora Megg Rayara Gomes de  Oliveira (UFPR/PR), 2024. 

 

Fonte: acervo GEEC, consultado em janeiro de 2025.

A escolha das fotografias foi realizada a partir de vivências experienciadas durante o VI Coló-
quio Nacional de Educação e Questões Étnicas importantes para o fortalecimento do grupo. 
Esta amostra das atividades realizadas durante o evento apresenta a temática comum etno-
-cultural, uma vez que destaca as exposições, o teatro e as palestras compartilhadas pelas 
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professoras convidadas.
Para dar uma possibilidade de legado nesta memória, inserimos o diálogo De Lima e De 

Oliveira (2023, p.182), que afirma que,

[...] quando as narrações sobre si emergem de uma produção textual, uma dupla função 
ocorre, uma vez que as palavras agem não só em quem escreve, mas também em quem 
lê. Além disso, ao escrever, movimenta-se aquele que escreve, pois lê o que foi posto no 
papel ou na superfície. Ao receber os escritos, relê-se o que foi dito e se é convidado a, 
possivelmente, respondê-lo.

Assim, nesta tentativa de registrar memórias por meio das imagens e dos textos, nos debruça-
mos sobre estes 20 anos de muitas histórias, muitos registros fotográficos e muitos textos, para 
ser ação, reação e evocar movimentos de quem lê e reescreve as outras páginas deste grupo.

CONCLUSÃO

Essa memória visual, de abrangência ampla, não se limita a estas imagens. Este grupo repre-
sentou e ainda representa para a comunidade acadêmica e externa à universidade um apoio 
a várias questões sensíveis à sociedade, tais quais: o projeto de extensão ‘Tecendo cidadania: 
geração de renda e combate à exclusão social’, que atendeu um expressivo número de mulhe-
res da região sudoeste do Paraná e motivou o trabalho e a dignidade social; os projetos com 
as comunidades quilombolas que promoveram as narrativas das mulheres das comunidades; 
a oportunização do curso de Especialização em relações etnicorraciais, que acolheu em sua 
maioria, mulheres professoras da região sudoeste do Paraná e compartilhou momentos de 
formação em cultura afro e indígena; projetos em parceria com outras áreas do saber que 
atenderam mulheres em situação de risco e acolherem suas histórias para encaminhamentos 
sociais e muitas vezes jurídicos.

Assim, esse resgate suscita a importância única da atuação conjunta dos pilares ensino, 
pesquisa e extensão na construção de uma sociedade mais empática, mais próxima e mais gentil.
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